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Os caminhos de ferro para o serviço das mi- 
nas de carvão de pedra existiam em grande nu- 
mero na Inglaterra, como fica dito, quando 
Trevithick e Vivian obtiveram seu privilegio para 
o emprego das carroagens a vapôr nas vias fer- 
reas: a sua locomotiva, que foi adoptada em 
180% no caminho de Merthyr-Tydvil , muito 
pouco differia da diligencia a vapôr que haviam 
construido: para as estradas: ordinarias. Compu- 
nha-se de um só cylindro collocado horisontal- 
mente ; o pistão communicava o movimento às 
rodas por meio de um tronco e duas entrosas ou 
systemas de rodas dentadas. 

Trevithick e Vivian recommendayam guarne- 
cer algumas asperezas ou ranuras transyersaes 
da caimba das rodas da'locomotiva, a fim de 
Provocar mais fricção e remediar assim o resya- 
lar' da roda sobre a siperficie polida do carril : 
Própunham mesmo, quando a resistencia fosse 
consideravel ,. pôr: na circumferencia das rodas 
uma especie de: cavilha ou garra com pega no 
solo. Effectivamente, todos os sabios admittiam 
nessa epocha que a principal dificuldade que 
devia opor-se ao emprego das locomotivas nos 
caminhos de ferro consistia na falta de adhesão 
das rodas nos carris ; pensava-se que a superficie 
lisa “destas faxas metallicas não oferecia suffi- 
ciente fricção para que a roda podesse achar péga 
bastante ; e concluia-se dahi que a acção do va- 
pôr teria sómente por effeito fazer girar as rodas 
no Mesmo sitio sem produzir a progressão. « En- 


tre duas superfícies planas (diziam Trevithick e 
Vivian, n'uma memoria a este respeito) a adhe- 
são é mui fraca; as carroagens estão expostas a 
resvalar, e a força d'impulsão perde-se. » — Por 
isso recommendavam fazer desigual, e escabrosa 
o mais possivel, a caimba das rodas da sua lo- 
comotiva. Esta ideia inexacta foi emitida em 
consequencia de simples considerações do inten- 
dimento e sem experiencia alguma preliminar ; 
comtudo , adoptada sem exame por todos os en- 
genheiros, constituiu desde esse momento um 
obstaculo , perante o qual a sciencia dos cami- 
nhos de ferro ficou por muito tempo estacio- 
naria. 

Esta aberração dos sabios fornece um singular 
exemplo das perjudiciaes consequencias a que 
póde levar uma opinião theorica , formada fóra 
do dominio da experiencia. Depois da construc- 
ção da primeira locomotiva de Trevithick, todos 
os esforços dos praticos se applicaram a trium- 
phar de um obstaculo imaginario, o que foi 
causa de uma serie de invenções mal succedidas 
e de creações extravagantes, cuja triste nomen- 
clatura abreviaremos. Assim, em 1811, M, Blen- 
kinsop , director do caminho de ferro das minas 
de carvão de Middleton, imaginou um systema de 
locomotiva no qual as rodas não tinham outra 
funcção mais que a de sustentar o apparelho mo- 
tor; um dos carris era provido de dentes onde 
vinha pegar uma roda dentada , posta em movi- 
mento pelo pistão da machina a vapór : este sys- 
tema adentado devia, como é bem de presumir, 
augmentar singularmente os efeitos da resisten- 
cia e da fricção. Todavia, o systema de M. Blen- 
kinsop serviu por espaço de mais de 12 annos 
para o transporte do carvão de pedra. 


Em 1812 MM. William'e Edward Chapman 
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substituiram-lhe outro igualmente vicioso : col- 
locaram no meio do transito e de distancia a, 
distancia diversos pontos fixos sobre os quaes à 
locomotiva cra rebocada' por uma machina a va- 
pôr mediante uma corda que se enrolava n'uma 
especie de tambor ou cylindro : o cabo despren- 
dia-se logo que a locomotiva tinha chegado a 
cada um dos pontos fixos colocados regularmente 
no caminho. Foi este processo usado por algum 
tempo no caminho de ferro de Heaton proximo 
de Newcastle, 

Finalmente, em 1813, um engenheiro, aliás 
mui distincto, M. Brunton, chegou a fazer obrar 
a potencia do yapôr, não sobre as rodas da lo- 
comotiva, mas sobre uma especie de forquilhas 
moveis que vergando d'encontro ao chão e indi- 
reitando-se depois como a perna de um cavallo 
impelliam para diante a carroagem : esta singu- 
lar disposição tinha elementos para fazer em mil 
pedaços, em consequencia dos repellões, us mais 
robustas machinas. Um accidente que sobreveio 
na caldeira obstou á continuação destes ensaios. 

Poder-se-ia girar ainda por muito tempo, sem 
melhores resultados , no circulo dessas difficulda- 
des imaginarias. Felizmente decidiram-se a aca- 
bar por onde deviam ter começado. Em 1813, 
um engenheiro mais prudente que os seus colle- 
gas, M. Blnckett, propoz-se a indagar qual era o 
grau de adherencia das rodas de uma locomotiva 
sobre a superficie dos carris, e determinar por 
experiencias a quantidade de força que fazia per- 
der o deslizar da roda, As circumstancias o aju- 
daram, porque os carris do caminho de ferro de 
Wylnm em que fez os ensaios eram chatos e de 
grande largura , em vez de olferecerem a secção 
elliptica e & tenue superficie que appresentavam 
então a maior parte dos carris estabelecidos nas 
minas. Favorecido por esta particularidade, e 
tambem talvez em virtude do peso consideravel 
da locomotiva de que usou, M. Blackett veio a 
reconhecer que em consequencia das asperezas 
que existem sempre na superficie do ferro, por 
mais poida que seja pela fricção, as rodas da 
locomotiva podem morder sulficientemente no 
carril para tomar ponto dapoio. Verificou por 
uma serie de experiencias que o pezo da loco- 
motiva basta para determinar a adherencia das 
rodas, oppor-se á sua rotação sempre no mesmo 
logar, e promover assim a marcha dos mais pe- 
sádos comboys. 

Ignoro se é perfeitamente authentica a lenda 
que figura Archimedes sahindo meio nú pelas 
ruas de Syracusa e bradando: eureka (achei) ; 


E 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


mas , x me dissessem que M. Blackett.á vista 
do resultado de suas experiencias Tompéra em 
dlmo accesso de alegria e lo) + não te- 

| duvida em acreditar. Com efeito, “o obsta- 
culo, tão grave na apparencia, que havia dez 
annos retinha o progresso da-sciencia dos cami- 
nhos de ferro, acabava de desapparecer n'um 
momento; e as locomotivas, que tinham sido 
admittidas nos caminhos de carris de má mente 
e por não haver coisa melhor, estavam no caso 
de fornecer, n'um intervallo de tempo proximo, 
resultados perante os quaes-a imaginação recuára 
até esta epocha, Menos de um anno. depois, das 
experiencias de M. Blackett, a primeira loco- 
motiva, que funccionou com bom exito n'uma 
linha ferrea, sahia das oflicinas de Jorge Ste- 
plienson. Foi construida em 4844 nas minas de 
carvão de Killingworth. No anno seguinte, Sle- 
phenson e Dodd aperfeiçoaram aquelle primeiro 
modêlo ; as modificações “introduzidas em seu 
mechanismo não permitiam, comtudo, alcançar 
mais do que a fraca velocidade de legua e meia 
por ora. 

Duas companhias inglezas fizeram erigir uma 
estatua monumental de bronze a Jorge Stephen- 
son como inventor principal das locomotivas. Não 
contestaremos a conveniencia de tal homenagem 
tributada ao homem insigne, que sendo simples 
opsrario. mineiro, chegou por meio: de: longos 
estudos, effectuados entre os seus penosos traba- 
lhos, a- elevar-se à cathegoria dos primeiros en- 
genheiros do seu paiz. Não podemos, comtado , 
deixar de notar que a locomotiva construida por 
Jorge Stephenson em 1815 estava longe de ap- 
presentar a solução completa do problema da 
locomoção por vapor, e em muito pouco diffe- 
ria, nas suas condições essenciaes, da machina 
construida por Trevithick bavia dez annos. A 
caldeira da locomotiva de Stephenson appresen- 
tava uma fórma cylindrica alongada ; tinha 2º,44 
de comprido por 1,86 de diametro. Um tabo 
horisontal de 0,50 de diametro, que servia 
para acommodar o combustivel, atravessaya-a in- 
teriormente. Da caldeira partiam dois cylindros 
colocados verticalmente, e que communicavam 
o movimento aos dois eixos da carroagem por 
meio de dois troncos applicados ás extremidades 
de uma travessa, como em a machina de 'Trevi- 
thick-e Vivian. O jogo dos dois pistões obrando. 
sobre cada eixo era: cruzado de modo que não: 
deixava interrupção na acção motora. 

Estas primeiras locomotivas de Jorge Stephens 
son foram empregadas nos caminhos de ferro da- 
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officinas de Killingworth: serviram depois para 
puxar os comboys de carvão pelo caminho de 
ferro de Darlington a Stokton; o qual fôra esta- 
belecido em 1815 para o transporte do carvão 
procedente, de Darlington ; primeiro tinham-se 
empregado cavalos , substituiu-se-lhes depois a 
locomotora de Stephenson. No entanto pela fra- 
queza da machina os trens caminhavam muito 
de vagar; gastavam de ordinario quatro horas 
para percorrer a distancia de sete leguas que se- 
para a planicie de Brusselton da cidade de Stok- 
ton; à volta os carros vasios consumiam cinco 
horas no mesmo transito em rasão de um leve 
declive que era necessario transpor. 

Começaram, pois, os caminhos de ferro a 
prestar alguns serviços á industria ; transporta- 
vam o carvão e certos generos com maior eco- 
nomia do que os carros de rolagem. Mas, este 
syslema estava ainda na infancia, não podia 
funccionar senão com extremo vagar; nada an- 
nunciaya os prodigios que devia realisar em praso 
pouco distante, 

Que toque de yara magica produziu neste in- 
vento, tão esmorecido desde a sua origem, a trans- 
formação inesperada: cujos: resultados admiramos 
hoje ? Como é que as locomotivas, que apenas 
serviam ao transporte de generos, dabi a um 
anno eram já susceptiveis de applicação ao trans- 
porte de passageiros com uma velocidade que até 
então pareceria fabulosa ? Esta revolução effe- 
Cluou-se inteiramente por uma simples modifi- 
cação feita na fórma das caldeiras das locomoti- 
vas. O descobrimento das caldeiras tubulares veiu 
mudar “subitamente o aspecto dos caminhos de 
ferro, “Porque a sua applicação permittiu obter 
immediatamente. nestas vias artificioes uma ve- 
locidade de doze leguas por hora. E este desco- 


brimento memoravel pertence a um engenheiro 
francez. 


A companhia proprietaria das minas de car- 
vão de pedra de Sainto Etienne e de Rive de 
Gier Mavia obtido em 1826 auctorisação para 
uma via ferrea , que facilitasse a conducção da- 
quelle combustivel para Lyon. O serviço deste 
caminho de ferro devia ser feito por meio de 
Cavallos ou de maquinas fixas que rebocassem os 
comboyos nos declives mais asperos. Não estando 
introduzida em França a arte de construir as lo- 
comotivas, a companhia fez comprar em 1829 
duas maquinas em Manchester nas officinas de 
Stephenson : uma foi remettida como objecto de 
estudo a M, Hallette, construtor de machinas em 

Tras , ao outra veio para Lyon servir de mo- 
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delo ás que encommendára M. Seguin , directo” 
do caminho de ferro de Sainte Etienne, Em con- 
sequencia dos differentes ensaios a que foram 
submettidas estas machinas , conheceu-se que a 
sua velocidade media não excedia 6 kilometros 
por hora. Foi então que M. Seguin, movido da 
insufficiencia desta velocidade , deu-se a investi- 
gar a causa. O vicio da locomotiva de Stephen- 
son residia, como elle reconheceu facilmente, 
na forma da caldeira. A força de uma maquina 
de vapor depende da quantidade de vapor que 
produz nºum tempo dado ; ora, a quantidade for- 
necida por uma caldeira é proporcional á exten- 
são de superficie que esta appresenta à acção do 
fogo. Na caldeira de Stephenson, esta superficie 
era insuficiente, porque o fogão, situado no eixo 
da caldeira, não podia obrar senão sobre a parte 
cylindrica que o envolvia. O problema do aper- 
feiçoamento das locomotivas consistia , portanto , 
em augmentar a quantidade de vapor fornecida 
pelo « gerador » sem augmentar as suas dimensões 
além de certos limites. 

M. Seguin deu uma solução, das mais felizes, 
a esta grave dificuldade. Fez atravessar a caldeira 
por uma numerosa serie de tubos de mui pe- 
queno diametro, no interior dos quaes vinham 
circular o ar quente e o fumo que sahiam do 
fogão. A superficie appresentada á acção vinha 
a ser assim infinitamente consideravel ; com um 
gerador de dimensões ordinarias podia-se offere- 
cer à acção do calor uma superficie de mais de 
150 metros. O ar quente atravessando estes tu- 
bos vaporisava rapidamente a agua que enchia os 
seus intervallos, e promovia, n'um tempo mui 
breve, o desenvolvimento de uma enorme quan- 
tídade de vapor. As caldeiras das primeiras lo- 
comotivas de M. Seguin continham quarenta e 
tres destes tubos ; não tardou que se elevasse o 
numero a 75, e mais tarde a 100 e mesmo a 
120. 


Restava, comtudo, vencer outra difficuldade. 
Não se podia empregar sobre as locomotivas se- 
não chaminés de mediocre altura, porque as 
chaminés longas, usadas nas officinas das fabri- 
cas para activar a combustão, poriam em risco 
a estabilidade de todo o systema, e obrigariam 
a augmentar fóra de toda a proporção rasoavel 
as dimensões das pontes e dos subterraneos que 
os trens atravessam. Era, porém de recear que 
usando-se das chaminés curtas a tiragem 'só se 
estabelecesse com muito custo por meio dessa 
longa serie de tubos estreitos atravessados pela 
corrente do ar aquecido. M. Seguin triumphou 
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desta segunda dificuldade colocando diante do 
fogão um “ventilador destinado a promover uma 
tiragem artificial. Este ventilador, posto em mo- 
vimento pela propria maquina, foi primeiramente 
colocado por baixo do fogão; mudaram-no de- 
pois para a chaminé. « O maior obstaculo que eu 
divisava (diz M. Seguin) (1) para o complemento 
do meu projecto era a dilliculdade de chegar a 
obter, no fogão, uma corrente de ar assás forte 
para determinar os productos da combustão a pas- 
sarem atravez dos tubos que substituiam a cha- 
miné da caldeira. Recciava que a fraqueza do 
seu diametro augmentando as superfícies causasse 
tanto atrazo na passagem do ar que aniquilasse 
inteiramente a tiragem. Era preciso, pois, re- 
correr aum meio de alimentação artificial absolu- 
tamente independente da tiragem da chaminé. Foi 
o-que óbtive por meio dos ventiladores de força 
centriluga ;- ao cabo de alguns: ensaios consegui 
produzir até 1:200 kilogrammas de vapor por 
hora, empregando caldeiras de 3 metros de com- 
primento por 0,280 de diametro, contendo 43 
tubos'de 0,0% de diametro. (2) 

O ventilador de Mr. Seguin era, comtudo., 
pouco comimodo; e trazia comsigo diversos incon- 
venientes. O importante problema de activar a 
tiragem da chaminé das locomotivas foi resolvido 
muito mais felizmente por uma idéa admiravel, 
que se altribuiju a um physico francez, Mr. Pel- 
letan, mas que era conhecida em Inglaterra muito 
tempo antes delle, Parece ter sido Roberto Ste- 
phenson o primeiro que a applicou às locomoti- 
vas. Em vez de provocar a tiragem pelo empre- 
go de um ventilador mechanico, Stephenson di- 
rigiu no interior do tubo da chaminé o jorro do 
vapor que se evade dos eylindros depois de ter 
produzido a sua acção. Em vez de despejar sim- 
plesmente para a atmosphera o vapor quando tem 
produzido o seu. efleito mechanico, lançava-o 
para a chaminé. Como pode servir este meio 
para activar a tiragem do fogão? O vapor diri- 
gido para a chaminé condensa-se alli subitamente, 
esta condensação produz logo o vacuo naquelle 
espaço, o at chegando do fogão precipita-se logo 
para o encher, e graças a este artifício tão sim- 
ples a tiragem adquire uma actividade extrema. 
As caldeiras tubulares e a injecção do vapor na 


(1) Da influencia dos caminhos de ferro e da 
arte de os traçar e construir , pag. 429. 

(2): M. Seguin obteve em França, a 20 de de- 
zembro de 1829, um privilegio para a construcção 
das, caldeiras tubulares, e para a applicação de um 
ventilador mechanico ao fogão das locomotivas, 
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chaminé , são os dois descobrimentos capitaes 
que contribuiram para dar á locomotiva a potén- 
cia extraordinaria de velocidade que a distingue 
hoje. 

Todavia a bella invenção de Seguin talvez não 
produzisse seus feuctos senão mui vagarosamente, 
se, como se viu n'outras occasiões, a: Inglaterra 
aguilhoada: pelas: precisões ea actividade im- 
mensa da sua industria não tives:e lançado mão 
della, e tornado evidente a sua utilidade. As cal- 
deiras tubulares: foram adoptadas em “1830 por 
Mr. Robert Stephenson-nas locomotivas que cons- 
truiu para o caminho de ferro de: Liverpool a 
Manchester, eos resultados notaveis que obteve 
determinaram à preferencia:dada ás machinas lo- 
comotivas para o serviço dos novos caminhos de 
ferro. Portanto, a creação do caminho de Liver- 
pool a Manchester forma , sem duvida alguma”, 
o periodo. mais importante da: historia das vias 
ferreas. Nessa epocha “é que foi “pela primeira 
vez publicamente reconhecida a superioridade das 
locomotivas como agente de tracção nos cami- 
nhos de ferro. O estabelecimento daquele pro- 
vocou a execução successiva de todos os outros 
raivays da Gra-Bretanha; e os caminhos de 
ferro inglezes: trouxeram comsigo o" estabeleci- 
mento deste systema de locomoção nas diversas 
regiões dos dois hemispherios. 


e — 
VASOS METALLICOS PARA FLORES, 


Uma das causas que mais prejudicam a saude das 
plantas dispostas em vasos é o aperto n'um espaço 
estreito, que não permitte ás raizes e á terra em que 
vegetam communicação alguma com um ambiente em 
que possam tomar os principios vitaes, estando pri- 
vadas da renovação dos mesmos. 

Ha muito tempo se reconheceu que os vasos en- 
vernisados eram menos favoraveis á conservação das 
plantas do que os não envernisados, estes ainda me- 
nos do que os de madeira porosa. Restava, pois des- 
cobrir o meio de pôr as plantas em vasos taes que 
as terras estivessem em communicação com o am- 
biente que as cerca, Esse meio foi proposto por Mr, 
Troccon, fabricante em Albigoy (departamento do 
Rhodano) que alcançou em 12 de março do corrente 
anno patente de privilegio para os vasos que fabrica. 

O methodo consiste em pôr as plantas, segundo as 
suas diversidades, em vasos de fios metalhicos teci- 
dos, ou de folha de ferro eravejada de buraquinhos 
e galvanisada. Qualquer que seja a materia de que 
o vaso é composto deve ser perforado em toda a sua 
cireumferencia. 
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PARTE LITTERARIA, 


ROMANCE, 
Capitulo XXXV. 
UM RAIO DE LUZ NAS TREVAS! 


Era sobre o amanhecer ; uma tempestade, cu- 
Jos bramidos. ainda soavam, mas. já distantes, 
fundiu-se em torrentes de; chuva, | depois. de, il- 
Juminar, a. densa escuridão. da noite com .o re- 
lampejar de trovões medonhos -estalando sobre a 
cidade. O luto do céu estava em harmonia com 
aj tristeza; dos homens, Havia doze «dias que D. 
Pedro, II dera, o «ultimo suspiro, pela uma hora 
da tarde de 9. de dezembro, na quinta de Alcan- 
tara; nos braços do, marquez de: Marialva, seu 
gentil-homem da camara, que lhe cerrou piedo- 
samente os olhos. O padre Ventura não se en- 
ganara pois, em casa de Lourenço Telles, quando 
tinha revelado o segredo dos medicos. ao - secre- 
tario das mercês, allirmando-lhe que o successor 
de Alfonso VI não tornava a levantar-se do leito 
senão, para ir à S. Vicente de'Fóra! 

Nos ultimos momentos, monarcha, chamando 
o, herdeiro da corda, -e os infantes, preparou-se 
como, homem para, o. terrivel transe; e admirou 
até aos que lhe eram menos affeiçoados, pela sua 
conformidade, em. encarar a morte e pela gran- 
deza d'alma com que, até ao fim, soube cumprir 
os deveres de rei. Sea sombra vingadora do ir- 
mão, remorso; constante dos derradeiros dias, lhe 
appareceu com o-sorriso livido, e lhe poz a fria 
mão-sobre o. peito desfallecido, escondeu bem os 
terrores, e as «cinzas da penitencia: cubriam a 
lucta ida sua-alma com o; passado. A vida fugiu= 
lhe, dos labios em uma  exhalação serena e quasi 
sem dôr, como sea expiação tivesse enchido a 
medida da Justiça «e apagado perante a eterni- 
dade a conta dg crime! 

O principe real achou-se, portanto, na flor da 
Juventude'com a orfandade de filho e o encargo 
de reinar. Sahindo do jardim, aonde a aventura 
tragica. (deseripta no capitulo antecedente) lhe 
cortára as magoas: mais intensas: da sua vida, re- 
cebeu 0! golpe: de uma; separação para-que não 
estava preparado, - porque. lhe disfarçavam o: pe- 
Figo em quanto houve esperanças: de.o vencer. 

O. corregedor do. crime, depois «de mandar 
com boa banda paraa cadêa do-Castello o ca- 
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pitão Jeronymo, aproximou-se des. alteza, e com 
o chapéo na mão, e verdadeiro pesar no 'rosto, 
participou-lhe que a sua ausencia fôra notada na 
Corte-Real, aonde acabava de chegar um aviso 
do paço, communicando que o estado d'El-rei 
peiorava eque iam ministrar-se-lhe os sacramen- 
tos. Suspenso, abatido, e como cego do intendi- 
mento à força de commoções subitas e dolorosas, 
o mancebo inclinou-se sem proferir palavra diante 
desta: perda, que lhe dava o throno, á custa da 
saudade do seu affecto como filho, e da agonia 
da sua ternura como amante. A reunião de tan- 
tas desgraças em um só dia: afterrou-o ; e as Ja- 
grimas rebentaram-lhe pelos olhos, em quanto 
murmurava : «meu pae'!.,. Cecilia! “ambos na 
mesma: hora! » 

Sem escutar mais, pediu um cayallo, e minu- 
tos depois apeava-se no pateo do palacio de Al- 
cantara, quando: os raios desmaiados da aurora 
principiavam:a aclarar o céu, e a adelgaçar as 
sombras. do - crépusculo matutino: Em uma das 
salas o marquez de Marialva, depois de ouvir e 
responder ás perguntas de s. alteza ácerca do es- 
tado de seu pae, observando com espanto o seu 
parecer desfigurado, a desordem dos vestidos, e 
conhecendo que: estava: ferido, e que o sangue 
ainda corria, posto mostrasse não o sentir, não 
puude conter-se, e exclamou: 

—« V. alteza teve algum encontro? Sente- 
se mal? » 

—u Não foi nada!» acudiu: D. João preci- 
pitadamente. « O sobresalto e 0: cangaço... » 

— « Mas sangue ?... » 

= « Ah! Uma arranhadura que fiz, nem eu 
sei como! Com um jarro d'agoa em poucos mi- 
nutos tudo isto desapparece. » 0 

Elfectivamente a estocada era “leve; é mo- 
mentos «depois o herdeiro: da! coroa, mudados: os 
trages e sem nenhumsignal- que «revelásse-o seu 
combate, entrava: trespassado - de: dôr'no quarto, 
aonde el-rei 'o aguardava para se; despedirem. 


As oceupações motivadas pelos funeraes de 
Pedro TI e pelas providencias 'a que obrigava à 
sua morte justificaram aos olhos de todos a re- 
elusão do principe, encerrado oito dias' conseca- 
tívos'sem receber ninguem exceptuando o" padre 
Ventura, e Diogo de Mendonca, com os quaes 
passava horas inteiras, fechado na camara. Pouco 
aspouco a: melâncholia e: o abatimento: dimimui- 
ram; e um “sorriso ainda: pallido; ainda tristes 
comegou a alegrar-lhe os labios, cujo carmim;se 
avivous Eram as, noticias que o jesuita lhe tra- 
zia, ou o efeito do tempo, sobre as aflecções-mo- 
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raes o que lhe levantaya o animo, e lhe ía con- 
solando: o coração? : 

Qualquer que fosse a causa não a disse; e 
mandando expedir as primeiras ordens para a 
ceremonia da-coroação, os observadores notaram- 
lhe um fulgor particular nos olhos, e na voz uma 
firmeza, que revelava a consciência do; seu pos 
der, Nessa mesma tarde, dois dias depois de 
quebrados os; escudos, na cidade, segundo o an- 
tigo “estylo, o principe convocou o conselho de 
estado, ordenando que se levasse “aviso da sua 
parte ao conde-de Castello-Melhor, “o valido de 
seu tio Affonso VI, ao qual Pedro IE nunca per- 
doára inteiramente, conservando-o longe da sua 
pessoa, e“ainda mais affastado de toda 'a partici- 
pação no despacho dos negocios. O novo reinado 
começava pela clemencia. Era-bom' o auspicio ! 

Em quanto tudose dispunha nacôrte para o 
joven soberano pôr a corda de Affonso Henriques 
coma pômpa da magestade real, na rua das Ar- 
cas, aonde O seu coração o arrebatava: em espi- 
rito tantas vezes depois da'scena  cruel-que ter- 
minára a ultima noite de felicidade, os“ aconte- 
cimentos publicos tinham passado: como desaper- 
cebidos, porque 'os 'cuidados do perigo de Cecilia 
tornavam todos indiferentes: a qualquer preocu- 
páção que não fosse-o receio de a perder. Como 
dissemos, aos gritos de D. Catharina a familia 
correu sóbresaltada menos Filipe, que dormia a 
essa hora na cella de fr. João, e o commendador, 
que "no seu aposento retirado, e com o somno pe- 
zado daidade, nada ouviu. ; 

A noiva do conde de Aveiras, ajudando a le- 
var em braços a educanda, teceu uma novella 
cheia-de incidentes e de lances assustadores, im- 
putando todas as desgraças a suppostos ladrões, 
que foram por ella accusados sem remorso, e 
com valor admiravel: de terem aberto a porta: do 
jordim, ferindo a“ sua: amiga no momento em 
que despertando ao ruido acudira, sem a espe- 
rar, mas depois de-a ter chamado. De certo 
nesta versão havia mais de um ponto equivoco ; 
porém a perturbação do successo, e o receio que 
inspiraya o estado melindroso da donzela, não 
deixava a ninguem o juiso bastante livre para 
tr ao fundo das coisas, e analysar as contradic- 
qões e inverosimilhanças, bem faceis: de descu- 
brir nesta engenhosa historia. 


Tinham visto as duas portas abertas; tinham 
encontrado as duas meninas uma desmaiada nos 
braços da outra; o rasto dos pés dos estranhos 
estava assignalado no chão do Jardim ; todos es- 
tes indícios pois eram a favor do romance ; e de- 
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ve-se conceder: que 'para (chegar ;a9 verdadeiro 
segredo pouco menos precisava do que adivinhar ! 
Depois a policia fazia-se mal n'aquelle tempo ; 
e a segurança. andava, tão exposta, que, o caso 
de um assalto nocturno como 0 que se figurava 
podia-se deplorar, mas não tinha nada de singular. 

Lourenço Telles, a quem o discreto Jasmin 
se encarregou: de “atcordar para o dispor a sa- 
ber a verdade, ou o que se queria que passasse 
por verdade, era mais forte na critica de Hora- 
cio do que perspicaz no“exame “dos! actos da 
vida. Levantando-seespavorido,  esquecêndo “os 
annos e as enfermidades, pegou á pressa no és- 
padim, encostou-se ao braço do escudeiro; é “veio 
juntar as suas hesitações e'a sua torvação ao en- 
leio e á immobilidade: dolorosa, em que o estado 
de Cecilia prostrava sua mãe e irmã, A amisado 
de Catharina, não menos terna, porém mais de- 
cidida, é quem se' multiplicava em soccorros' é 
cuidados, dando as ordens que Magdalena tres- 
passada de dôr, e perdida da cabeça, não podia 
nem articular. 

Graças ao animo varonil da noiva do conde de 
Aveiras o medico (oi'chamado logo é tendo éxa- 
minado 'a ferida, capitulou:a de'pouco perigosa, 
sea febre não sobreviesse, o que era para temer. 
Com a sentença do douto Esculapio 'restituiu-se 
a falla a todos , “eo velho “erudito começou a 
queixar-se da ausencia de: Filippe, e a estranhar 
a falta indesculpavel"de Jeronymo ,' concluindo 
por escrever duas linhas a fr, João informando-o 
do succedido , e rogando-lhe que o não desam- 
parasse, acompanhando-o nos seus tmfortanios. 
O frade acabava de se erguer de pessimo húmor 
quando o afunilado e beato semblante do sr: 
Thome: das Chagas lhe apareceu com o recado: 
O andador das almas já vinha revestido das inc 
signias do seu devoto cargo, e carregava a phi- 
sionomia de umas poucas de atmospheras de so- 
lemnidade. Lendo o papel, o procurador perdeu 
as bellas cores da opulenta face, e gritando pelo 
chapeo e pela capa, disse para o servente : « quando 
aquelle animal accordar ponha-lhe o almoço, “e 
depois mostre-lhe esta carta!» O animal alludido 
era Filippe da Gama que resonava, estrepitosa- 
mente. 

Nem o capitão, nem o dominico oppozeram 
a menor duvida à historia que lhes contou 'oeru- 
dito , tremendo ainda, não se sabe se de medo, 
se de indignação, mas é provavel que de ambas 
as cousas. Ás onze horas do dia dew entrada'na 
sala com rosto de tragedia a longa e gravissima 
pessoa “do obbade “Silva carregadode pezames 
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desde as borlas detroçal do seu tricornio até ás 
fivelas moxas dos gapatos. Depois de uma fuzila- 
ria-de citações latinas e de textos dos antigos phi- 
Josophos, os: tres cortiços (porque Filippe tractou 
dese esquivar; do areopago apenas assomou à 
portao abbade) concordaram “una voce dicente 
que Portugal era a Turquia dos: Estados Catho- 
licos ;-esque-a vida estava mais) segura abordo 
deum chaveco- argelino: do que protegida pelas 
leis de sua magestade. 

Á hora de jantar, não sendo peiores as noti- 
cias-que a-miudo recebia: do estado «de Cecilia, 
o; commendador principioua inquietar-se com a 
ausencia de Jeronymo, attribuindo-a a alguma 
desgraça nova, pois 'viver em uma terra, aonde 
os ladrões, e os assassinos corriam as ruas e inves- 
tiam as habitações com o desafogo dos salteado- 
res-do pinhalvda Azambuja, equivalia a andar 
diante da bocea de uma! espingarda, ou na 
ponta de um florete. — O frade tambem achava 
avfaltá do -mancebo inexplicavel ; e o auctor da 
biographia, de Viriato — o. Libertador — ros- 
nou solemnemente: qué. na ordem: regular “das 
coisas o:sr. Jeronymo devia ter vindo, a não se 
demorar por alguma: coisa! Sobre a noite, um 
bilhete de Diogo de Mendonça tranguillisou mais 
o erudito, 

O secretario: das mercês escrevia-lhe: que el- 
rei estava em: grande perigo, e que por isso-não 
podia saír do paço; queria: com instancia noti- 
cias-da-sua menina bonita, cujo desastre -deplo- 
rava/ sem o conhecer exactamente; e acabava 
mentindo com denodo como: um diplomata, e 
dizendo que; não ficassem em cuidado. pelo marte 
portuguez. (Jeronymo), porque o expedira com 
uma ordem ao exercito, não se atrevendo a con- 
fial-a P'outro official. Já se vê: que; o ministro 
estaya informado, do essencial, e que se portava 
com a precaução: devida, Ignorando até que ponto 
Lourenço Telles sabia as coisas, arriscava-se pouco, 
e com phrases equivocas-sondava o terreno. O 
ardil surtiu o effeito desejado. Uma hora depois, 
Diogo de Mendonça tinha nas mãos o. boletim 
minucioso, do estado de Cecilia, a historia. cor- 
recta e augmentada do episodio dos ladrões, en- 
riquecida das exclamações fulminantes do seu 
douto collega em Minerva, e por esta maneira 
achavá-se com os fios do labyrintho na mão, e 
em posição de servir os seus amigos, e de dar 
mais um sopro favoravel às vellas do navio, em 


que, segundo a sua expressão, levava Cesar e a 
fortuna ! 


Assim tinha «corrido o primeiro dia, lançado 
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um veu discreto sobre a verdadeira causa, e cons- 
pirando todos, uns: de: proposito, outros: sem o 
perceberem, para ella se não aclarar. 

Entretanto, como o medico receiava, a febre 
tinha sobrevindo, devida: mais à agitação do-es- 
pitito do que á gravidade da ferida. Na segunda 
noite, Cecilia: que até alli respondia: por mono- 
sylabos a todas as: perguntas, conservando:as pal- 
pebras meias cerradas, e padecendo: de uma ir- 
ritação de sensibilidade tão grande qué o: me- 
nor ruido a fazia: cahir «em tremores convulsos, 
e-sobresaltos dolorosos, sentou-se na cama-com 
impeto, e acesas: as faces: no ardor; que lhe in- 
flamava:o'sangue, com o fulgor sombrio do de- 
lírio nas pupilas dilatadas, levou ambas 'as:mãos 
ás tranças, soltas em -desalinho; juntou-as)com 
um gesto de “susto infantil, : para. esconder com 
ellas o rosto, ao passo que murmurava phrases 
incoherentes e loucas, que esfriaram de inquie- 
tação a Catharina, a esta hora-a unica sentada 
á sua cabeceira. 

O bello rosto da educanda, pallido como cêra 
transparente, descobrindo as veias á flor da tez, 
e repassado da amargurada -desesperação ,- que 
lhe envenenava a alma, não parecia o mesmo. 
Era formoso sim, mas: daquella: formosurácho- 
rosa e pungente, que o pincel dos mestres creou 
para exprimir a paixão ida Virgem úos! pés da 
cruz. O olhar, que a donzela correu pelo: quarto, 
desvairado como a idéa, pasmava-se a cada ins- 
tante, e as labios descorados e entr'abertos ti- 
nham o sorriso louco, que espedaça o peito de 
dá aos que o contemplam, porque diz-que o co- 
ração não póde coma agonia , e; estalando: no 
peito affunda o espirito nas trevas da: demen- 
cia. 

Fitando Catharina sem a conhecer, sem a-vêr 
mesmo, poz-lhe a mão, que escaldava, sobre o 
braço, e inelinando-se , disse-lhe 'n'aquella' voz 
surda, em que as lagrimas se sentem : « Não sa- 
bes? Elle morreu. Está-me chamando dovceu. 
Disse-mo aquelle anjo braneo-com uma corda-de 
rosas. Não o vês aqui á cabeceira ?... Não «vês, 
não. É verdade, tu não amas, não podias vel-o! 
Queriam-me enganar; contaram-me que vivia ; 
eu sabia que não. O sangue delle correu-me todo 
sobre o peito; o seu ultimo suspiro passou sobre 
os meus beiços; estaya dormindo, mas ouvi...» 


Por outra variação repentina do delirio mu- 
dando subitamente de expressão e de gesto, lan- 
cando para traz os anneis do cabello, cujo preto 
fechado: fazia realçar a brancura desmaiada;do 
collo, e soltando um riso secco e conyulso, acres- 
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centou falando muito depressa: —«: Não ouvisto 
o que elles fallam ? Chamam-lhe principe, bei- 
jam-lhe a mão... Éo filho de el-rei !... E eu 
quero-lhe tanto, tanto! Ha de me:fazer rainha. 
Jurou-mo!! Não digas nada a Catharina; eu só 
é que o sei. Aonde pozeram a minha corda... 
Não a acho; elle deu-ma! » E com a mão pro- 
curou'em redor de si, apanhando a roupa. De- 
pois proseguiu mais socegada:: «Faz um 'sol, e 
queima... Para que é essa luz toda 2... aquelle 
altar cheio de flores? tanta gente á roda de mim ? 
Trazem-me'o veu branco, e a capella' de açuce- 
nas. Vem buscar-me da parte de meu esposo !?.. 
Não vou... quero ficar aqui! Não sou princeza. 
Digam-lhe que morri... com elle... hontem. É 
tão doce estar morta assim, a vel-o, ea ouvil-o. 
Não sei: porque diziam que na sepultura: fazia 
frio. Sinto um calor... aqui, sobre o coração !... » 
E debruçando a cabeça sobre: o hombro coma 
graça de uma ave que vae dormir, abriu mais o 
sorriso dos labios, conchegou-se com um suspiro 
profundo nas roupas, e esmorecendo-lhe “o bri- 
lho da vista, recahiw na somnolencia' agitada da 
febre, articulando sons perdidos, e gemendo quei- 
xas vagas, cujo sentido a'sua amiga não podia 
perceber. Catharina, “inclinada sobre “esta dor 
immensa, desfazia-se em lagrimas e em soluços, 
cubrindo-lhe as mãos de beijos e carícias. 

Assim entre a vida e a morte; pendeu de 
um fio oito dias, umas vezes dando esperanças, 
outras: julgando-se que de um momento : para 
“outro se despedia em um gemido d aquelle amor 
que'a matava. Sua irmã, ouvindo-a no delirio 
chamar. por um. nome, “e dirigir-lhe supplicas 
maviosas olhava com terror para Catharina, que 
nem um minuto tinha desamparado esta agonia; 
ema pallidez e nos olhos roxos de pranto da no- 
viça adivinhava o segredo cruel que fôra a perda 
de Cecilia. O commendador , mais: velho pelo 
martyrio desta semana do; que: nos dez ultimos 
annos da suar existencia, passava manhis e tar- 
des; sentado defronte: de! fr, João e; do abbade, 
sem proferir uma palavra, e sem. enchugar tam- 
bem as “duas lagrimas, tão raras na idade ex- 
trema, que-o' coração, ressequido, não espreme 
senão com as grandes dôres. 4 


“Quem mettia mais compaixão era a pobre 
mãe. Com o desvelo affectuoso, com a espe- 
rança tenaz do amor intenso, 'quebrada de for- 
cas, cortada 'de sustos e de pena, resistia com o 
espirito “ás fadigas, e; tirava animo «da propria 
Angústia para não sabir do lado da filha, pare- 
cendo-Jhe que separal-a um só instante della era 
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arrancar-lhe 'a' alma do «corpo. A “muito custo 
conseguiram na terceira noite, “que va “confiasse 
aos cuidados de Thereza e de Catharina algum as 
horas, “e descançasse ; assim: mesmo: apparecia de 
espaço a espaço, atravessando «o: quarto nas: pon- 
tas dos pés-com'o passo subtil da mãe, quando 
receia' perturbar o somno tão leve davin ancia;; 
chegava-se ao" leito; escutava a respiraç'ão “agi- 
tada; e tornavaa saír, voltando-se a miudo para 
volver sobre o corpo doloroso da donzella aquella 
vista de ternura “e carinho ineffavel, que nem os 
olhos: do amante, “nem: outro: affecto humano 
nunca foi capaz de roubar á paixão maternal !º 

Quando “a molestia'se achava no seu auge, e 
o delirio em toda a força, D. Catharina e The- 
reza, ambas de joelhos e banhadas em' pranto, 
estavam “orando para: que abrandassém' as: dores 
daquelle coração innocente, “e não Tosse cortada 
a sua passagem no desterro do: mundo; quando 
a portacerrada se abriu, e a phisionomia com 
padecida' do medico “apontou"aoshumbraes, /so- 
guida logo da cabeça fina-e sagaz do padre Veni 
tura, “que olhava“para' dentro por: cima'do 'seu 
hombro. Os dois entraram; e com um “sorriso 
triste responderam à vista interrogativa das duas 
donzellas. Aproximando-se “ do leito, “o doutor 
palpou o pulso a Cecilia, examinou-lhe o rosto; 
applicou“o' ouvido ao peito , “e sacudiu'a frônte 
mais sombria" decada “vez. Da sua parte o je- 
suita, com aquelles olhos perscrutadores que 'pa- 
reciam penetrar atravez 'do corpo, inclinou-se, e 
escutou as palavras-soltas, colheu os: gemidos “e 
soluços vagos da: agitação: febril, “leu o! padecis 
mento moral na propria agonia do: padecimento 
Phiysico', “e “virando-se para medico; espérou 
que este dissesse 'a primeira phrase, 

—=« Tenho feito tudo »'mutmurow “doutor 
suspirando «Mas a arte não! póde salvar senão 
o que Deus não condemnou...' Declaro-me' ven- 
cido!» t 
Asi duas meninas que o ouviam“desataram a 
chorar. 


—<O corpo vae mal, de certo » accudiu o pa- 
dre Ventura lentamente e com os olhos cheios 
de uma luz vivissima « mas a alma, aqui, é quem 
padece mais. O perigo todo, está em que o vaso 
não quebre, e deixe escapar o espirito... Este 
coração de dezeseis annos, em uma hora pade- 
ceu mais do que o nosso talvez em quarenta an- 
nos; e não póde com a dor, e deseja aniquillar- 
se para a esquecer ; ahi tem 0 que é!— A mo- 
lestia, doutor, a verdadeira molestia, a que ha 
de matal-a senão lhe acudir-mos;' não consiste 
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febre que inflammao sangue, reside na afecção 
moral que acende a febre... » 

— « Se-eu soubesse, se me tivessem dito, 
muitos symptomas com que the illudi... » 

— « Não importa! Cure-a do corpo, que o 
tractamento da alma encarrego-me de o ten- 
tar... Havemos de salval-a ambos! Digo-lh'o, e 
espero-o. Seria cruel que uma mocidade tão vi- 
cosa tão cedo a comesse a terra... Sei o mal, é 
creio que posso acertar a cura. Não preciso se- 
não de um-momento lucido, de um abatimento 
nesta excitação de sensibilidade... púde com a 
sua arte conseguil-o? Se a fizer-mos chorar, se 
o sangue vertido dentro do coração poder reben- 
tar pelos olhos, não vê que as lagrimas a hão de 
salvar? » 

Catharina ajoelhou aos pés do padre Ventura, 
e beijou-lhe a manga, unindo as mãos suppli- 
cantes. Um raio de esperança principiava a bri- 
lhar nos seus olhos por entre o pranto. Thereza 
chorava, soffocando os soluços com o lenço. 

—« Sei a experiencia, que vae fazer » disse 
o medico: depois de um momento de reflexão 
« Sendo a causa moral não ha senão esse reme- 
dio, confesso. Mas faltaria ao meu dever se lhe 
oceultasse que depende tndo de um acaso — do 
efleito que terão sobre esta organisação, em que 
a vida é apenas um sopro debil, as primeiras pa- 
lavras... Uma de mais póde matal-a ! » 

—« Creio em Deus, e confio tudo da sua 
ajuda ! »replicou o padre Ventura com placidez 
e firmeza. Ninguem, senão eu e esta menina » 
ajuntou indicando a D. Catharina « conhece a 
dôr, que dilacera a alma desta infeliz; somos 
homens; a idade das ilusões passou para: nós, 
doutor; mas um coração novo, que é todo pai- 
xão e vida, não se vê perdido e só, não cuhe 
de repente da esperança na amargura, sem se 
magoar nos espinhos. Aqui tem explicada esta 
loucura, que foge com a ideia das miserias pre- 
sentes para à alegria e o enlevo passado... Quero 
fazel-a entrar em si, e olhar sem medo para a 
realidade. Não ha senão um meio ; o sentimento 
que ha de acordal-a não púde ser senão o mes- 
mo que a perdeu. Vou oppor à reacção a reac- 
ão! Ama, morre do seu affecto. Salvemol-a 
pelo amor ! » 

Fallando assim o jesuita tinha os olhos humi- 
dos e a voz, de ordinario suave e firme, tremia 
de comoção. Voltando-se depois para a noviça, 


com auctoridade bondosa no gesto e no tom, 
disse-lhe ; 


—« Tenho esperança, grande esperança! O 
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doutor receitou uma bebida que a ha de ador- 
mecer algumas horas; deve-a acordar com o 
maior cuidado. Eu estarei aqui, mais elle, Que 
ninguem fique no quarto depois de entrarmos 
senão nós tres. Bem ouviu, uma palavra, um 
soluço, um erro, e matamol-a em vez de a sal- 
var. Promette ter muito animo; não soltar um 
suspiro mesmo ; não levantar um dedo sequer ? 
Nesse caso esperemos pela noite, e Deus nos 
acompanhe !» 

E saindo logo -com o medico o visitador de- 
teve-se instantes para restituir no semblante a 
serenidade , que perturbára o espectaculo, que 
tinha  presenceado. O doutor dirigia-se entre- 
tanto ao aposento de Lourenço Telles, que o 
chamava cheio de inquietação, tendo ao lado a 
afilicta mãe, e Filippe, cujo natural bom e sin- 
cero se descubria na magoa viril com que ani- 
mava sua mulher, sentindo os olhos arrasados 
de agua e o coração a rebentar no peito. 

Voltando-se, o jesuita viu ao pé de si Catha- 
rina que o seguia, branca como se viesse da se- 
pultura. 

— « E Jeronymo, padre Ventura ? » pergun- 
tou ella a meia voz. 

— « Espero salval-o! O perigo delle é me- 
nor e o remedio mais certo. » 

— « Então está 2... » 

—— « Preso e louco... como a sua amiga mo- 
ribunda e perdida. » 

— « E sua alteza sabe 2... » 

— « Sua alteza tem sido preciso oecultar-ihe 
tudo! Valeu-nos o golpe da falta de seu pae. » 

— « Mas, meu padre, se ella sobreviver como 
a havemos de consolar ? Quem lhe dirá... » 

— « Deus, que a salvou, minha filha. Deixe 
o coração a si... Vencido mesmo que seja, não 
é melhor do que morto como agora? » 

£. 4. REBELLO DA SILVA. 
( Contimia, 


—— 
HISTORIA PATRIA. 


A praça d'Almeida em ISTO. 
(Continuado de pag. 227.) 

Accusavam Francisco Bernardo de escrever 
uma carta a Cox, aconselhando a capitulação, out 
instando por ella ; isto é , aconselhando-o a fa= 
zer o contrario do que prescrevia a honra mili- 
tar; era, porém, metendo em processo tanto O 
governador como o seu subalterno, e acarean-= 
do-os à face dos juizes; e da dita carta, que se 
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deveria averiguar a criminalidade desta, e gra- 
duar à culpa que a cada um dos réos cabia na 
perda da praça : mas isto não, se executou, e em 
quanto o tenente-rei com o sangue pagava os 
seus erros, vivia o governador: mui tranquilo, 
e se buscava fazel-o passar ainda por um official 
denominado inteligente , previsto etc. etc. 

A teima de Beresford em não: fazer responder 
Cox a conselho de guerra, provavelmente cus- 
tar-lhe-ía cara na Gran-Bretanha , e se em Por- 
tugal, a terra do desgoverno, passou impune- 
mente, comtudo não o honra. A sua escanda- 
losa parcialidade pelo seu compatriota a cada 
phrase nas ordens do dia se revela. Como foi 
elle quem ao coronel do 24.º confiara o governo 
Almeida, pezar-lhe-ia vel-o agora declarar co- 
barde, Mais conveniente por tanto lhe pareceu 
fazer sobre uma cabeça: portugueza recahir toda 
a deshonra e animadversão occasionadas por aquel- 
Te desastroso acontecimento, e essa cabeça foi 
esmagada sobre o exorbitante poder de um ge- 
neral estrangeiro, 

Mas o que sobretudo escandalisa, é a causa 
que esse general dava de não haver cumprido a 
sua obrigação. 


« À respeito da parte do crime, declara elle 
nessa ordem do dia de 1812 na qual confirma 
a sentença contra o tenente-rei, em que o con- 
selho achou culpado o réo, o marechal comman- 
dante em chefe julga, que nada póde ser mais 
forte, e claro, que as evidencias ; posto que a 
presença do governador poderia ter ajuntado (tal- 
vez ajudado) alguma coisa. E na de 1813 ac- 
crescenta: — S. ex.º... não pode deixar aqui de 
observar, que a ordem do dia 12 de agosto de 
1812 ordenando a execução desta sentença (a 
do tenente-rei) , previa bem, que a presença do 
sr. governador poderia augmentar as provas já 
claras e sulficientes da culpa deste desgraçado. 
O processo actual mostra bem , que s. ex.? não 
se enganava : e tanto os pertendidos amigos (ou 
se amigos, muito mal aconselhados) do tenente- 
rei, como todos os infames propagadores dos ru- 
mores, que tem corrido a este respeito, se ve- 
rão agora confundidos e expostos ; quanto à hon- 
rosa conducta do sr. governador, e à culpa do 
tenente-rei foram por este processo provadas 
além de toda a contradieção , e de modo que o 
mais incredulo não possa mais: duvídar: e mos- 
tra mais evidentemente, que os vogaes do. pri- 
meiro conselho de guerra fizeram a sua obriga- 
cão como homens honrados para como seu so- 
herano, e o seu serviço militar. » 
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E pois se aipresença do governador podia cón- 
correr para se investigar à verdade em proveito 
da honra deste, a qual, em consequencia do seu 
não comparecimento ,  ficára al-de-menos duvi- 
dosa, porque não se apresentou elle ante-os jui- 
zes para lhes revelar todas as abominações do 
seu immediato? 

Se Cox projectava não entregar a praça se- 
não na hora extrema, e mesmo havia já escripto 
uma resposta ao marechal Massena positivamente 
negativa a este respeito — sendo — obrigado “a 
prestar-se a uma conducta opposta, por motivo 
de vêr, que o exemplo, é opinião do tenente- 
rei, illicitamente expressada, tinham arrastado 
todos aqueles, de quem devia depender a fir- 
meza da guarnição, como se allega na citada 
ordem do dia de 1812, era-lhe indispensavel 
demonstrar competentemente tudo isso, e o mais 
determinado nos artigos de guerra, purificando- 
sea si, e auxiliando a justiça contra o" verda- 
deiro criminoso. 

Mas que favor era este de não: querer com- 
prometter o tenente-rei com a presença de Cox? 
Podia elle morrer duas vezes ?: Nem ao marechal 
competia fazer graças desta ordem, particular- 
mente quando com seu voto não quadravam a 
opinião publica, nem os preceitos militares, nem 
a sã moral. Similhante mercê, se tivera existi- 
do, seria um crime. Sempre as leis na punição 
dos delictos odiaram contemplações, e se com- 
mette crime quem condemna, ou faz condemnar, 
o innocente, tambem delinquirá o que indevida- 
mente desviar a acção da justiça. No processo 
do tenente-rei disputava-se a vida de um ofli- 
cial: superior, e se tratava de dar ao exercito um 
grande exemplo ; cumpria, logo, que a culpa do 
aceusado se manilestasse sem nuvens para a gente 
militar saber, que , supposto a ninguem se im- 
poriam injustos castigos, comtudo, a espada da 
lei, sem olhar para as dragonas, feriria aquan- 
tos se desviassem do verdadeiro trilho: 

Embora, pois, o marechal ficasse satisfeito 
com a morte do tenente-rei, “a justiça queixa- 
se, e à voz do historiador jámais cessará de bra- 
dar contra tamanha parcialidade; bem como 
nunca cessará de ser dubia (pelo menos) a inno- 
cencia do coronel Cox, que, depois da explosão 
do paiol, parece ficar como assombrado, e pri- 
vado de toda a sua energia, se porventura al- 
gum dia a teve, o que ignoramos, por inteira- 
mente desconhecermos os' precedentes da vida 
militar deste official. 


Mais uma reflexão ainda nos oceorre: contra 
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Beresford, Era elle tão melindroso em pontos de 
disciplina e honra militar, que bastante agas- 
tado se mostrou ao saber o boato relativo aos 
capitulados em Almeida. - Contando-se-lhe . que 
estes, para mais facilmente escaparem aos fran- 
cezes, juraram servir nas suas fileiras, o mare- 
chal, como já observamos, acremente reprovou 
similhante astucia, exigindo que dahi em diante 
nenhum militar prostituisse o seu juramento, 
ou à sua palavra ; e mandando pelos cadinhos de 
um conselho de averiguação passar tanto os of- 
ficines então apresentados , como os. 13, prisio- 
neiros que em 1814 regressaram 4 patria (39). 

Ainda mais. Na retirada de Burgos em 1812, 
o regimento n.º 24 experimentou enorme perda, 
e o general imputando a culpa della à disciplina 
menos rigida 'do corpo; enviou a um conselho 
de guerra o seu coronel J. E. Ayres da Costa, 
e outros officiaes, para serem punidos como re- 
laxados (40). Logo, ajustando Cox, e assignando 
a entrega da praça que lhe era confiada, como 
podia escapar à justa severidade posta em uso 
contra diversos camaradas seus por crimes , fal- 
tas, ou infelicidades de valia mui inferior ? 

Outra das culpas imputada ao tenente-rei era 
—ter insistido: que o governador não fallasse em 
particular aos commandantes dos corpos illegal- 
mente convocados por aquelle. Mas concedamos, 
só por hypothese, que. militarmente fallando 
seja crime o instar que na discussão de um ne- 
gocio que interessa a todos, e vai ser resolvido 
em commum, não haja segredinhos: esta im- 
putação não se. provou contra, Francisco Ber- 
nardo. 

Nunca lemos, repetimos ainda, o processo 
deste infeliz, mas na ord, do dia 12 de agosto 
de 1821, aonde Beresford compendiou todas as 
provas contra elle, dando a essa peça antes ares 
de allegação contra o réo do que de disposição 
militar, achamos as seguintes vozes. 

« O coronel do regimento da Guarda informa, 
além disto, que querendo-lhe o governador fal- 
lav-separados (os ofliciaes sendo assim reunidos 
pelo tenente-rei «pparentemente com o objecto 
de os desviar da influencia da opinião do dito) 
elle foi embaraçado pelo réo, que insistiu em 
que elles deveriam ser ouvidos juntos em conse- 
lho de guerra. » 

Como, porém, mais ninguem informou so- 
bre este ponto (se outros informantes houyera , 
Beresford os declararia nas Observações), se- 


(39) rd. do dia de 24 de setembro de 1814. 
(40) Ord. do dia 17 de janeiro de 1813. 
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gue-se que a informação ou depoimento do co- 
ronel da Guarda, por singular não prejudicava 
ao tenente-rei. 

3. 4. DE CARVALHO E OLIVEIRA. 


(Continia. ) 


NOTICIAS E COMMERCIO, 


Genealogia de Bonaparte, — Napoleão nas- 
ceu em Ajaceio (ilha de Corsega) a 15 de agosto de 
1769. Foi nunicado primeiro consul em 9 de novem- 
bro de 1799 e imperador dos francezes a 18 de maio 
de 1804. Abdica pelo tratado de Paris a 11 de abril 
de 1814, Volta da ilha d'Elba no 1.º de março de 
1815; abdica de novo a 22 de junho do mesmo anno. 
Morre em Santa Helena aos 5 de maio de 1821. 
Deixou quatro irmãos. 

1.º José Napoleão Bonaparte: nasceu a 7 de ja- 
neiro de 1767 : foi nomeado rei de Napoles em 30 
de março de 1806, e rei de Hispanha em 6 de ju- 
nho de 1808. Desde 1812 intitulou-se conde de Sur- 
cilliers. Morreu a 28 de julho de 1844. Desta linha 
pão existe senão uma filha, casada com o principe 
Carlos Bonaparte. 

2.º Luciano" Bonaparte: nasceu em 1775 Como 
presidente do conselho dos quinhentos no 49 bru- 
maire conteibuiu mais que ninguem para o bom exito 
do golpe de estado de seu irmão. 

3.º Luiz Napoleão Bonaparte : nasceu a 2 de se- 
lembro de 1778. Foi eleito rei de Hollanda a 5 de 
junho de 1806. Depois tomou o titulo de conde de 
Saint-Leu. Morreu a 45 de julho de 1846. 

4.º Jeronymo Napoleão Bonaparte : nasceu a 15 de 
novembro de 1784. Eleito rei de Westphalia no 1.º 
de dezembro de 1807. Intitulou-se depois principe 
de Montfort. Casou-se em 27 dezembro de 1803 com 
Isabel Patterson; divorciou-se della em abril de 1805. 
Casou novamente a 12 de agosto de 1808 com Fre- 
derica Calharina Sophia, princeza de Wurtemberg, que 
falleceu em 28 de novembro de 1838. 


2.º Linha. — De Luciano. 


Carlos Luciato Julio Lourenco Bonaparte, principe 
de Canino e Musignano : casou em Bruxellas a 29 
de junho de 1822 com Zenaida Carlota Julia, filha 
de José Napoleão e de Julia Maria Clara, irmã da 
rainha viuva de Suecia. Seus filhos são : 

1.º José Luciano , principe de Musignano : nasceu 
a 13 de fevereiro de 1824, 

2.º Luciano Luiz nasceu a 45 de novembro de 
1828. 

3.º Julia Carlota nasceu a 6 de junho de 1830: 
casou-se em 30 d'agosto de 1847 com Alexandre del 
Gallo, marquez de Boccagiorine. 

4.º Carlota Honorina nasceu a À de março de 18 
casou a 4 de outubro de 1848 com o conde Pedro 
Primoli. 

5.º Maria Eugenia nasceu a 18 de marco de 1895, 
cásow em 2'de março de 1851 com Paslo ; conde de 
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Catopello , filho unico de Pompeo de Campello, mi- 
nistro da. guerra da republica romana em 1849. 
6.º Augusta Amelia nasceu a 9 novembro de 1836. 
7.º Napoleão Gregorio nasceu a 5 de fevereito de 
1839. 
$.º Bathilde Aluizia nasceu a 26 de novembro de 
840. 


Alexandrina Lorena de Bleschamp, princeza viuva 
de Canino, nascida em Calais em 1778, viuva do 
principe Luciano Bonaparte. 


Irmãos. 


Pela parte materna sómente do primeiro matrimo- 
mio do principe Laciano com Christina Boyer. 

4.º Carlota nasceu a 13 de maio de 1796, viuva 
do principe Gabrielli. 


Por parte de pae e mãe. 


2. Leticia nasceu no 1.º de dezembro de 1804, 
casou com Jonas Wyse, ministro plenipotenciario da 
Grã-Bretanha na Grecia. 

3.º Luiz Luciano nasceu a 4 de janeiro de 1813. 
Foi membro da assembléa legislativa da republica 
franceza. 

%.º Pedro Napoleão nasceu a 12 de setembro de 
1815; tambem foi membro da assembiéa legislativa, 
assim como o seguinte : 

5.º Antonio, que nasceu em 31 de outubro de 1816. 

6.º Mari sceu a 12 de outubro de 1818. 

7.º Constant nasceu a 30 de janeiro de 182 

8.º Uma religiosa no convento do Sagrado Cora 
em Roma. 


3,º linha, — De Luiz. 


Napoleão Luiz Carlos Bonaparte, nasceu em Paris 
a 8 de abril de 1808, filho de Luiz ex-rei da Hol- 
landa, Tomou assento como deputado da assembléa 
nacional e prestou juramento é republica em 26 de 
setembro de 1848; a 10 de dezembro foi eleito pre- 
sidente da republica franceza por 6.048:872 votos. O 
golpe de estado de 2 de dezembro de 1851 fel-o ele- 
ger novamente e por espaço de dez annos por 7.481:231 
votos. O senado em sessão de 7 dy corrente novem- 
bro proclamou-o imperador dos francezes com direito 
de fixar a ordem da successão ao imperio na familia 
Bonaparte. 


4.º linha. — De Jeronymo. 


Jeronymo Napoleão Bonaparte, irmão do defunto 
imperador, ex-rei da Westphalia. Em 23 de novem- 
bro de 1848 foi nomeado governador do Hotel des 
Invalides, e marechal de França no 1.º de janeiro de 
1850. Tem do segundo matrimonio os seguintes filhos. 

4.º Mathilde Leticia, nasceu em Trieste a 27 de 
imaio de 1820. 

2.º Napoleão José Bonaparte, nasceu em Trieste a 
9 de setembro de 1822. Foi membro da assembléa 
legislativa da republica franceza e embaixador em 
Hespanha. 


Ensaio para surdos, — Diz um jornal de Ma- 
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laga:— Ha mesta cidade um sujeito surdissimo, que 
mortificado por este defeito physico procurava todos 
os modos de remedial-ó. Parece que tendo um dia na 
mão um páu e encostando a boca a uma extremidade 
deste, ao passo que à outra descansava sobre a caixa 
de um piano, aconteceu que tocado 0 instrumento os 
sons lhe estrugiram os ouvidos. Serviu-lhe o caso de 
incentivo para novas experiencias, resultando à final 
poder ouvir ainda que se lhe falle em voz haixa, 
Praticando o seguinte. — Applica o extremo de uma 
regua ou bastão ao pescoço da pessoa que lhe falla , 
eo outro extremo poem-no de encontro aos dentes 
da mandibula superior , e desta sorte onve bem. 

Ainda que o som se transmita tambem pela bóca 
cremos que não deixa de ser phenomeno de acustica 
o modo, de verificar-se essa transmissão; e não per- 
cebemos que relação póde estabelecer-se por meio do 
bastão entre a parte exterior da laringe e a boca do 
surdo. 


Necrologio. — Ainda ha pocos dias ouvimos os 
tiros de artilheria disparados em funeral por um na- 
vio americano surto no Tejo. Era porque o paquete 
inglez trouxera a noticia da morte de M. Daniel 
Webster, 

A União Americana perdeu neste cidadão, fallecido 
aos 2% de outubro depois de curta enfermidade , o 
seu eminente homem de estado, Como Henrique Clay, 
que tambem morreu ha pouco tempo, pertencia a 
essa geração forte e activa, que com tanta perseve- 
rança continuou a grande obra começada por seus 
paes para conseguir à independencia e à liberdade da 
sua patria. 

Danic] Webster nasceu em 1782 em Salisbury, 
Nova-Hampshire. Concluidos os seus estudos exercet 
com muito credito a nobre profissão da advocacia. 
Em 1813 [oi eleito membro da camara dos represen- 
tantes, na qual o seu primeiro discurso produziu. pro- 
os deputados se admiraram da ele- 
s e dos conhecimentos histuricos e eco- 
nomicos, que manifestou aquelle homem até alli ponco 
conhecido. Desde essa épuca até o dia da sua morte 
não deixou de tomar parte nos negocios publicos, 
dando sempre provas de alta capacidade 

Na primavera de 1839 veio pela primeira vez á 
Europa, e visitou a Inglaterra, a Escocia e a Frau- 
ça, recebendo em toda à parte provas de respeito e 
consideração. Em 1840 foi um dos mais babeis e ar- 
dentes partidarios da candidatura á presidencia da 
republica do general Harrison, o qual sendo elevado 
à este cargo nomeou-o seu secretario d'estado. O ge- 
neral gozou pouco Lemopo do seu triumpho, porque 
morreu pouco depois. Succedeu-lhe-Mr. Taylor que 
consertou por ministro Mr. Webster. A morte de Tay- 
lor no verão de 1850 levou á presidencia Mr. Fill- 
more, o qual collocou Webster á frente do seu ga! 
nete. Desempenhando tão importantes funeções e sen- 
do um dos candidatos á futura presidencia, cessou de 
esistir. Pora aquella magistratura teria. reunido sem 
duvida todos os votos, se o talento de bomem d'es- 
tado, a eloquencia de orador. e a probidade polilica 
fossem as unicas qualidades que em taes casos tem 
presentes os partidos. ! 


Radeon, 


